
Fué )lemnemente inaugurada por Sus Excelencias 
los Jefes de los Estados Portugués y Español 

Franco y Craveiro Lopes, recorrieron sus instalaciones, 
haciéndolo más tarde 
sus ilustres esposas 

¿Ja 

tíl pasado d í a 18, por la tarde, fué inaugurada la J E x p o s i c i ó n 
I n t e r n a c i o n a l de A r t e s a n í a , acto que figuraba en e! p r o g r a m a 
de los que h a b í a n de celebrarse con m o t i v o de la v i s i t a a 
M a d r i d de S. E. el Jefe del Estado P o r t u g u é s . 

E n el r ec in to del Cer tamen, esperaban a los dos Jefes de Es tado 
ios m i n i s t r o s Secretar io General del M o v i m i e n t o , Sr, F e r n á n 
dez Cuesta; de Traba jo , Sr. G i r ó n , de Obr^.s P ú b l i c a s , conde 
de V a l i e l l a n o : de C o m e r c i o , Sr. A r b u r ú a ; de I n d u s t r i a , s e ñ o r 
P lane i l ; de E d u c d c í ó n N a c i o n a l , Sr. R u í z G i m é n e z ; de Rela
ciones Exter iores y Defensa de P o tuga l , s e ñ o r e s Cunha y 
Dos Santos Costa; presidente del Consejo de Estado, sef or 
I b á ñ e z M a r t í n ; subsecretarios de los d i s t i n tos Depa r t amen t s 
Min i s te r i a les ; Delegado N a c i o n a l de S ind i ca to s , Sr . S o l í s 
Ruiz ; secretario nac iona l , Sr, V i z c a í n o M á r q u e z ; vicesecreta
r i o nac iona l de O b r a s Sindica les . Sr, A p a r i s i ; je^e nac iona l 
de la O b r a de A r t e s a n í a , Sr. A l c á n t a r a , y numerosas a u t o r i 
dades, j e r a r q u í a s y representaciones oficiales, a s í c o m o gran 
n ú m e r o de exposi tores y p ú b l i c o . 

E n el v e s t í b u l o fueron c u m p l i m e n t a d o s el C a u d i l l o F ranco y el 
Pres idente Crave i ro po r los cua t ro vicesecretarios nac iona
les, jefes y secretarios nacionales de S ind ica tos , O b r a s y 
Servic ios , p rocuradores s indicales en Cortes , delegados na
cionales del M o v i m i e n t o , y m i e m b r o s del Cuerpo D i p l o m á 
t i c o , pres id idos p o r el N u n c i o de Su Sant idas , m o n s e ñ o r 
C i cognan i , y embajadores de E s p a ñ a en P o r t u g a l y de Por
tuga l en E s p a ñ a , Sres, Franco y Carne i ro , respect ivamente. 

N u e s t r o Padre J e s ú s y Santo 
Celo, q u e sale proces iona l -
mente en Cartagena el M i é r c o 
les San to . 

Duran te la v i s i t a m u y dete
n ida , i n f o r m a r o n acerca de las 
bellas obras presentadas, e l 
Delegado N a c i o n a l de S i n d i 
catos y el jéfe nac iona l de A r -

Visíta a las instalaciones 
A m b o s Jefe de Es tado con

t e m p l a r o n detenidamente una 
m a g n í f i c a ob ra d e a r t e s a n í a 
expuesta en el v e s t í b u l o ; un 
m a n t o para la S a n t í s i m a V i r 
gen del P r i m e r D o l o r , de la 
R e a l e I l u s t r e C o f r a d í a de 
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t e s á n í a . C o m e n z ó po r la sala 
dedicada a l arte sacro, con
t i n u a n d o con el examen de las 
m a g n í f i c a s creaciones de arte
s a n í a expuestas en los salones 
dedicados a v i d r i o s y c e r á m i 
ca, i n s t r u m e n t o s musicales , 
cuero y calzado, t o c a d o y ves
t i d o , t e x t i l , h i e r r o y metales , 
y madera y s imi lares , 

A l t e r m i n a r el r e c o r r i d o que 
d u r ó m á s de una ho ra , el Ge
n e r a l í s i m o Franco y el Pres i 
dente Crave i ro se d i r i g i e r o n a l 
Pa lac io de C r i s t a l , donde t i e 
nen sus ins ta lac iones los p a í 
ses extranjeros . El numeroso 
p ú b l i c o es tac ionado en los a l 
rededores, que h a b í a r ec ib ido 
con v í t o r e s y adamac iones a 

(fcasa a la 3,a págj 

Fué i n a u g u r a d a br i l l an temente 
la Feria Internacional del Campo 
Organizado por lo Delegación Nocional de Sindicatos 
A c o n t e c i m i e n t o de u n enorme 

c o n t e n i d o s i n d i c a l y de una 
inca lcu lab le t rascendencia, 
cons t i t uye la g rand iosa Fe 
r i a I n t e r n a c i o n a l de l C a m p o 
que, el pasado d í a 23, fué so
lemnemente inaugurada en 
M a d r i d . 

N o solamente en el aspecto 
n a c i o n a l t iene una suprema 
i m p o r t a n c i a , s ino t a m b i é n 
en el i n t e r n a c i o n a l , no s ó l o 
p o r l a concur renc ia a la 
m i s m a de la r e p r e s e n t a c i ó n 
agrar ia de l ext ranjero , s ino 
t a m b i é n p o r la a t e n c i ó n que 
h a despertado en t o d o s los 
p a í s e s y , de lo cual es m a n i 
f e s t a c i ó n p a l m a r i a el eco que 
de ella se h i z o la prensa 
m u n d i a l . 

L a O r g a n i z a c i ó n S i n d i c a l no 
ha regateado esfuerzo algu
no para la c o n s e c u c i ó n de la 
m a y o r b r i l l an t ez , y c o n l a 
v i s ta fija en las beneficiosas 
y trascendentales consecuen
cias que, de esta marav i l l a sa 

Feria han de derivarse para 
b ien de nuestra P a t r i a y be
neficio de nues t ro campo, 
en o t ro s t i empos t a n aban
donado de nuestros gober
nantes, 

ILit llegada del 
Caudillo 

E n la tarde del c i t ado d í a 23, 
t u v o lugar el acto i n a u g u r a l de 
la Feria I n t e r n a c i o n a l del C a m -
po, organizada por la Delega
c i ó n N a c i o n a l de S ind ica tos . 

Pa ra el lo , a las seis menos 
cuar to de la ta rde , l l egó a la 
Casa de C a m p o , Su Excelen
cia el Jefe del Es tado, acompa
ñ a d o de su esposa, d o ñ a Car
men P o l o de Franco . E n o t ros 
coches l l egaron t a m b i é n los 
jefes de su Casa M i l i t a r y Ci
v i l y ayudantes de servic io , 
siendo r ec ib ido por el numero 
s í s i m o p ú b l i c o , es tacionado 
en sus altededores, con i n e q u í 
vocas muestras de a d h e s i ó n y 
afecto. 

En l á puer ta de la an t igua 
E x p o s i c i ó n , fué sa ludado p o r 
t odos los m i n i s t r o s , presiden
te del Consejo del Re ino , Ca
p i t á n general d e . M a d r i d , A l t o 
C o m i s a r i o de E s p a ñ a en M a 
rruecos, Vicesecre ta r io gene
r a l del M o v i m i e n t o , Delegado 
nac iona l de S ind ica tos , c o m i 
sar io de la Feria, subsecreta
r i o s y directores generales. 

Ent re con t inuas ovaciones, 
el G e n e r a l í s i m o se d i r i g i ó a la 
plaza cen t ra l de la Feria, s i
t u á n d o s e en el cuerpo cen t ra l 
de la t r i b u n a , a c o m p a ñ a d o de 
su esposa, del m i n i s t r o secre- -
t a r i o general del M o v i m i e n t o , 
m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a , Dele
gado nac iona l de S ind ica tos y 
jefes de sus Casas M i l i t a r y 
C i v i l . En el cuerpo derecho de 
la t r i b u n a , se s i t ua ron ios 
m i e m b r o s del G o b i e r n o , pre
sidente del C msejo de l Reino, 
C a p i t á n general de M a d r i d , 
A l t o C o m i s a r i o de E s p a ñ a en 

(Pasa a la página 3) 
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y 0 IEN0 en contenido y de deslumbrante realidad, en cuánto al lugar que 
España debe ocupar en eí Concierto Internacional, fué el mes de mayo 

que, con la luz deslumbrante de su sol, alumbró una lección que deben tener 
presente aquellos que pretenden conseguir eí equilibrio del mundo ccn la exclu
sión de una nació», que es adelantada en la lucha por la civilización y la paz. 

La visita del Jefe del Estado Portugués, aparte de ser prueba de la cmistod 
indiscutible entre los países peninsulares, sirvió para estrechar más aún, los 
lazos fraternales que unen a Portugal y España, y consolidar de manera indis
cutible el bloque que Intimamente unidas forman barrera contra ic cual se 
estrellarán las ambiciones y egoísmos políticos y que no permitirá el imperio 
de la barbarie. 

El Excmo. Sr. Craveiro Lopes, recibió personalmente, y con él Portugal, las 
inequívocas muestras de la simpatía y afecto de un pueblo, que con el suyo 
tiene un idéntico destino, como su misión colonizadora y evangeiizadora, fue
ron parejas en los tiempos de los descubrimientos. 

Y así, unidos juntos, fueron los dos pueblos hermanos, Portugal y España 
a través de sus Jefes de Estado, los que abrieron las puertas y dieron relieve á 
un hecho de trascendental importancia, inaugurando de la I Exposición Interna-
nal de Artesanía. 

Es esto, realidad que responde a un ansia de la Organización Sindical. Es 
este certamen cual un homenaje a esos miles de trabajadores artesanos que en 
la humildad de sus talleres y aún en fa mayor reconditez de la intimidad de sus 
hogares, diariamente hacen brotar de sus manos maraviiosas obras en las 
cuales junto al arte que los distingue, ponen algo de su propio ser, dándole el 
calor de su sentimiento y la vida de su entusiasmo, sn contra de la producción 
mecanizada; es como recuento de las posibilidades nacionales de está modali
dad que oponer a los del resto del mundo en la misma materia; es el airón 
polícromo que en un ambiente internacional embravecido por las desavenen
cias y las intrigas, flota triunfante proclamando como España por encima 
de las mezquindades materiales, pone su anhelo espiritual, reconstruyendo 
su ser tradicional. 

Y al lado de este grandioso exponente de una artesanía que fué admira
ción del mundo, al lado de esta expresión de la brillante exhibición de las 
labores artesanos de muchos pueblos, como tercer astro esplendente de este 
cielo hispano en el reír de primavera, la i Feria Internacional del Campo, 
inaugurada, de cuya grandeza está-pendiente el mundo entero. 

Es ella la rectificación de aberraciones políticas de años desdichados, en 
los que el campo estuvo totalmente olvidado; es el acercamiento del campo a 
la ciudad, para mostrarles con su riqueza, los tesoros que encierra; los trabajos 
y sufrimientos de los agricultores; es como la censura hecha con patriarcal bene
volencia, nacida de la contemplación de la naturaleza y fa sencillez de sus 
costumbres, del abandono y olvido de tantos milenios. 

La Feria del Campo es la exaltación del agro español, la puesta de largo 
de la tierra española en una internacional ceremonia a donde acuden con sus 
mejores golas, los pueblos de Europa, para admirar la belleza de la doncella 
que tanto tiempo olvidada estuvo por los gobiernos democráticos. 

£1 campo es el granero de España, uno de los pilares básicos do su econo
mía y, al campo había que volver los ojos, y al campo había que atenderlo, y 
a sus hombres considerarlos cual corresponde equiparándolos a los demás 
trabajadores españoles. Y la Organización Sindical, tomó sobre sus hombros 
esta ingente tarea, y, cual si quisiera rendir cuentas de su labor y ofrecer al 

.mismo tiempo punto de comparación con el desarrollo de la agricultura en 
otros pdses, y obtener enseñanzas que puedan beneficiarnos, ha mentado 
este maravilloso exponente de la Feria del Campo, que a nuestros 
mismos ojos abre horizontes insospechados, expresivos de hasta 
donde puede llegar con la atención debida. 

fres hechos que son tres triunfos, tres estrellas en las 
tranquiláis noches de un mes de mayo que alumbraron en el cielo 
de España, y cuya luz acaso haya iluminado a alguna inteligen
cia sumida aún en la oscuridad. 
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uevo s i s t e m a 
Se reforma el procedimiento 
de cotización de Seguros 
Sociales y Montepíos Laborales 
Entrará en vigor en el mes de octubre del presente año 

V I C E S E C R E T A R I A PROVINCIAL 
D E O R D E N A C I O N S O C I A L 

E l « B o l e t í n Ofic ia l de l E s t a d o » n ú m e r o 109, de fecha 19 de abri l , publica 
i i v a O r d e n del Minis ter io de Trabajo , mediante la c u a l se modifica nota
blemente el s i s tema de sa lar ios haberes de los productores, como t a m b i é n 
bistema de c o t i z a c i ó n de Seguros Soc ia les y M o n t e p í o s L a b o r a l e s , 

i.0 El 

S i n perjuicio de que las E m p r e s a s puedan conocer e l texto í n t e g r o 
de la O r d e n Minis ter ia l a lud ida , extractamos l o m á s importante de 
contenido p a r a conocimiento d e todas las E m p r e s a s q u e les interese 
conocerla. 

J. L. Fernández, productor de una Empresa de Industrias 
Químicas, pregunta si en la actividad laboral a que per
tenece, tienen algún derecho las productoras, caso de 
contraer matrimonio. 

C O N T E S T A M O S . - S e g ú n establece el a r t í c u l o 55 de la 
vigente R e g l a m e n t a c i ó n d e T r a b a j o d e I n d u s t r i a s 
Q u í m i c a s , las E m p r e s a s h a b r á n de abonor a las pro 
ductoras que contra igan m a t r i m o n i o u n a s cant idades 
equivalentes a tantas m e n s u a l i d a d e s como a ñ o s de 
servicio h a y a n prestado a la m i s m a , s in que la cant i 
d a d total p u e d a exceder de l importe de seis de dichas 
m e n s u a l i d a d . 

José L. G. , que trabaja en un taller de ebanistería, nos con 
sulta si tiene o no derecho a que el empresario le facilite 
algunas prendes de ropa para el trabajo. 

C O N T E S T A M O S . - L a R e s o l u c i ó n de l a D i r e c c i ó n G e n e 
r a l de 13 a b r i l de 1951 ( B O . del 2 de jun io ) establece 
l a o b l i g a c i ó n p a r a las empresas de entregar u n mono 
a l personal , entre otros, que trabaje e n tal leres de 
e b a n i s t e r í a , y c u y a d u r a c i ó n se fija en u n a ñ o . 

M. M. M., de una localidad de nuestrai provincia, desea 
saber si alcanza los beneficios deJ plus familiar a los 

ascendientes. 
C O N T E S T A M O S . — L o s solteros t a m b i é n t ienen derecho 

a puntos por sus ascendientes y h e r m a n o s menores . Y 
s i en la e m p r e s a no h a y nadie con derecho a puntos, 
e l fondo de plus f a m i l i a r se distribuye entre todos los 
trabajadores en p r o p o r c i ó n a sus sueldos, conforme 

d e t e r m i n a el art: 25 de l a O r d e n de 29 de m a r z o de 1946. 

ingreso mensual de la Cuota Unificada de 
Seguros Sociales, Cuota Sindical y Montepíos Labo
rales se verificará en alguna de las oficinas recauda
torias siguientes; 

a) Instituto Nacional de Previsión; 
b) Cajas de Ahorro Benéfico-Sociales; y 
e) Establecimientos de Banca Privada. 
2. ° El ingreso de la totalidad de las cuotas se 

liquidará por mensualidades vencidas, dentío del mes 
siguiente al de cuyas cuotas se liquidan. Las cantida
des ingresadas con posterioridad a este plazo, sufrirán 
un recargo del diez por ciento. 

3. ° Las cotizaciones se efectuarán en los impre
sos oficiales, modelo E . 1 (Boletín de liquidación) y 
modelo E . 2 (Relación de productores), que facilitará 
el Instituto Nacional de Previsión, según- costumbre. 

4. ° A partir del 1.° de mayo, queda suprimido 
e l L ibro Of ic ia l de Sa lar ios o Haberes . E l 
pago de los salarios se justificará mediante recibos 
individuales firmados por el trabajador, que serán 
confeccionados por las propias Empresas con arreglo 
al modelo que se inserta en el «Boletín Oficial del 
Estado». Estos recibos se extenderán por duplicado, 
entregándose un ejemplar al trabajador a l propio 
tiempo de hacerle efectivo su salario; el otro, firmado 
por el receptor los archíVará la Empresa, conforme se 
dispone en el párrafo 15. 

Los recibos se referirán, como máximo, a meses 
completos, a menos que la Empresa desee extenderlos 
por semanas, decenas o quincenas. En este supuesto 
se totalizarán en el último recibo del mes, los ante
riores. 

Las Empresas que por causas suficientes precisen 
modificar o sustituir el modelo oficial de recibo, debe
rán solicitarlo de la^Delegación de Trabajo respectiva. 
En todo caso, en el documento que propongan habrán 
de figurar con la debida separación y calidad los 
diversos conceptos de abono y descuento, e igualmen

te en el que obligatoriamente ha de entregarse al 
trabajador al hacerle efectiva su retribución. 

5. ° Las Empresas archivarán los impresos E . 1 y 
E . 2 de cada liquidación, juntamente con los recibos 
individuales ordenados como se relaciona sus titulares 
en el impreso E . 2. Dicha documentación lá conserva
rán las Empresas durante un plazo mínimo de cinco 
años, para que puedan ser examinadas por los Orga
nismos competentes. 

6. ° Suprimido el Libro de P .̂go de Salarios y 
Haberes, queda sin efecto lo obligación que la legisla
ción vigente impone a las Empresas de remitir la hoja 
duplicada de dicho L^bro a las Entidades con las que 
tengan concertado el Seguro de Accidentes, las que 
podrán conocer tanto al personal comprendido en la 
Póliza, como los haberes que perciben, mediante la 
relación nominal de trabajador (Impreso E . 2) que el 
Instituto Nacional de Previsión, las Mutualidades La
borales y las Entidades Colaboradoras del Seguro 
O. de Enfermedad le permitirán controlar. 

7. ° E l Libro de Matrícula continuará llevándose 
en la forma que se establece en los artículos 95 y 96 
del Reglamento aprobado por Decreto de 31 de enero 
de 1933. 

8. ° Esta Orden entrará en vigor a partir del día 
K0 de mayo próximo. En consecuencia, la liquidadón 
e ingreso de cuotas de Seguros Sociales, Montepíos 
Laborales y Cuota Sindical, correspondientes a los 
salarios devengados en el mes de abril y anteriores en 
su caso, se efectuará dentro de dicho mes de mayo, 
con arreglo a los procedimientos y modelajes nuevos! 

N. de R. - £( cumplimiento de esto Orden quedó 
aplazado en virtud de posterior Orden Ministerial, 
hasta el 1.° de octubre próximo en que será pues
to en práctica este nuevo sistemo, como podrá ver 
el lector en el resumen de la Legislación Laboral 
que se publica en esta misma página. 

El Sinmcoto de Popel Prensa y Artes Gritos 
Celebró brillantemente la festividad de su Patrono 

El Sindicato provincial de Ptspel, 

bEGISfaflCIOIl h ñ B O R ñ b 
Disposiciones del Ministerio de Trabajo publicadas 
desde el 20 de enero al 26 de mayo de 1953 

ORDEN de 23 de diciembre de 1952, por la que se 
aprueba la Reglamentación Nacional de Trabajo en 
la Marina Mercante. (B. O. del E . 20-1-53). 

ORDEN de 27 de enero de 1953, por la que se aprue
ban los Estatutos de la Mutualidad Laboral de 

' Seguros (B. O. del E . 12-2-53). 

ORDEN de 26 de enero de 1953, por la que se dispo
ne se concierte con el Patronato Nacional Antitu
berculoso, la práctica y asistencia de las interven
ciones de cirugía torácica, que precisen los benefi
ciarios del Seguro Obligatorio de Enfermedad, 
B. O. del E . 25-2-53). 

ORDEN de 22 de abril de 1953, por la que se fija el 
número de Magistraturas de Trabajo de toda la 
nación y distribución de las mismas. (B. O. del E . 
24-4-53). 

O R D E N de 26 de marzo de 1953, por la que se modi
fican determinados preceptos de la Reglamentación 
Nacional de Trabajo en la R E N F E , y se regula la 
permanencia de los Agentes en la categoría de cal
cador y su ascenso a la de delineante. (B. O. del E . 
§5 4-53), 

O R D E N de 28 de abril de 1953, sobre información 
entre los asegurados en el Seguro de Enfermedad 
sobre el sistema de servicios de farmacia. (B. O. 
del E . 30-4-53). 

O R D E N de 30 de abril de 1953, por la que se aplaza 
hasta el 1.° de octubre próximo, el nuevo sistema 
de cotización por las Empresas de Subsidios y Se
guros Sociales, establecido por Orden de 11 de 
abril de 1953. (B. O. del E . 2-5-53). 

D E C R E T O de 6 de marzo de 1953, por el que se mo
difica el Reglamento para !a aplicación de la ley de 
de Familias Numerosas. (B. O. del E . 3-5-53). 

O R D E N de 10 de abril de 1953, por la que se dictan 
normas sobre incompatibilidad de funciones de los 
secretarios de Magistraturas de Trabajo. (B. O 
del E . 3-5-53). 

O R D E N de 20 de mayo de 1952, por la que se dictan 
normas, en relación con el personal sanitario y 
auxiliar de los consultorios particulares de médicos 
(B. O. de! E , 26-5-53), 

Prensa y Artes Gráficas celebró, 
con diversos actos, la festividad de 
su Patrono, San Juan Ante Portam 
Latinam, y los cuales resultaron 
muy brillantes. 

Por la mañana, a las 11, en la 
Santa Iglesia Colegiata, se celebro 
una misa rezada, que fué oficiada 
por el Coajuntor de aquella parro
quia D. Librado Casado, interpre
tando, durante la celebración de la 
misma, la orquesta del Maestro Ro-
dulfo brillantes páginas de música 
religiosa, cantando diversos motetes 
el barítono Sr. Cardama. 

Presidió el acto religioso el Dele
gado provincincial de Sindicatos, al 
que acompañaban el Jefe de Sindi 
calos y Presesidentes de las Seccio
nes Económica y Social del mismo, 
y asistiendo gran número de traba
jadores y empresarios. 

A las dos de la tarde en el Hogar 
del Productor, tuvo lugar una co
mida de confraternidad, a la cual 
han asistido más de medio centenar 
de empresarios y trabajadores, rei-
n a n d o durante e l l a la mayor 
armonía. 

Al final de la misma, dirigió la 
palabra a los concurrentes el Jefe del 
Sindicato, que mostró su agrado por 
la prueba de hermandad que estaban 
dando y la compenetración que exis
tía entre las distintas categorías 

profesionales de esta actividad labo
ral. Propuso que fueran elevados 
telegramas de adhesión } respeto 
al Secretario General del Movi
miento, Delegado Nacional de Sin
dicatos, Jefe Nacional del Sindicato, 
Gobernador Civil de la provincia, 
lo cual fué acogido con grandes 
aplausos. 

También fué acogida con gran 
simpatía la propuesta de solicitar la 
Medalla del Trabajo para los pro
ductores Ramón Núñez Bernárdez, 
Emilio Freijeiro Suárez y Emilio 
Martínez Vázquez, que llevan tra
bajando cerca de cincuenta años en 
la misma empresa de Faro de Vigo, 
esperando que pudiera s e r l e s 
impuesta con las fiestas conmemo
rativas del Centenario de dicho 
diario. 

Diversas empresas de Artes Grá
ficas han obsequiado también a sus 
productores con excursiones y co
midas de confraternidad. 

E l Gremio también de Artes Grá
ficas de Pontevedra, celebró muy 
brillantemente la festividad de su 
Patrono, con importes actos, entre 
los que descuellaron una misa, una 
visita al Museo Provincial y una co
mida de confraternidad, en la cual 
reinó la mayor cordialidad» 
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ué inaugurada brillantemente 
a Feria internacional a m p o 
rgan izada por la De legac ión Nac iona l de S i n d i c a t o s 

(Viene de la p á g . 1) 

Marruecos y autor idades loca-
les. En la i zqu ie rda , una n u t r i 

da r e p r e s e n t a c i ó n del cuerpo 
d i p l o m á t i c o . 

E n p r i m e r lugar el ob ispo de 

M a d r i d - A l c a l á , D r . E i jo Oa-
ray, bendi jo el r ec in to de la 
Feria, 

i s c u r s ó d e l D e l e g a d o N a c i o n a l d e S i n d i c a t o s 

A cont inuación el Delegado nacional de Sindi
catos, cantarada So l í s Raíz , p ronunc ió un discur
so en el que dijo que, hace pocos meses una nu
tr ida r ep re sen tac ión de dirigentes nacionales, 
provinciales y comarcales de nuestra Organiza
ción Sindical, acudieron ante S. E. para darle 
cuenta de los resultados de un Congreso que hab ía 
planteado los temas m á s candentes y sustantivos 
de nuestros Sindicatos, con la interesante pers
pectiva de una etapa constituyente, culminada y 
superada, que p o n í a en nuestras manos el precio
so caudal de la experiencia: «Poco d e s p u é s 
—dijo—os dignabais recibir las conclusiones de 
la úl t ima Asamblea de Hermandades de Labrado
res y Ganaderos, que nuevamente hab ía puesto 
una nota de sinceridad asociativa, m o s t r á n d o s e 
e l volumen impresionante del movimiento sindical 
agrar io de nuestros d í a s , sin precedentes como 
entidad de asoc iac ión , con un potencial de patr io
tismo confortador y con una fe en Vuestra Exce
lencia tan Justa y tan út i l en estos a ñ o s de fecun
da act ividad nacionah. 

Hace a lus ión luego a la inaugurac ión de la 
Expos ic ión Internacional de A r t e s a n í a , celebrada 
unos d í a s antes, en c o m p a ñ í a del Presidente 
de Portugal y con t inúa : t H o y es un al to honor 
recibiros en esfe recinto para que os digneis 
inaugurar esta nueva Feria del Campo que, s i 
registra importantes ampliaciones en su planta, 
parque el éxi to de l a pr imera man i fes t ac ión de 
1950 nos ab r ió el g rau horizonte de las posibi l i 
dades, la hemos extendido m á s a l l á de nuestras 
fronteras, resultando ya una Feria Internacional 
del Campo, y po r todo ello una manifes tación 
económica de pr imera clase-». 

Manifiesta d e s p u é s como con la vieja pol í t i ca 
no se p r o d u c í a n estas manifestaciones por tener 
permanentemente abandonado a l campo, y como 
el Movimiento Nacional definió una pólíMca agra
r i a desenvuelta por el Gobierno y la Organiza
ción Sindical hasta l legar a este momento el m á s 

Queda inang'vra.da 
la Feria 
T e r m i n a d o el d iscurso del 

Delegado N a c i o n a l de S i n d i 
catos, S, E . el G e n e r a l í s i m o , 
p r o n u n c i ó las siguientes pa
labras: « Q u e d a inaugurada 
l a I Feria I n t e r n a c i o n a l del 
C a m p o » . 

Visita al recinto 
Seguidamente entre v í t o r e s 

y demost rac iones de afecto, 
d e s c e n d i ó de la t r i b u n a y co-
a a e n z ó su v i s i t a a l r ec in to de 
U Feria, d e t e n i é n d o s e en todos 
los pabel lones, d u r a n d o su v i 
s i ta var ias horas que cons t i 
t u y e r o n u n incesante c l amo
reo de entus iasmo. 

P o c o aates de las diez de 
la noche a b a n d o n ó el r e c i n t o 
Siendo despedido por el G o 
bie rno , Delegado N a c i o n a l de 
S ind i ca to s y restantes a u t o r i 
dades, 

Uriilanie cafeal̂ ata 

Duran t e tres horas centena
res de mi les de personas h a n 
presenciado u n e s p e c t á c u l o 
m a r a v i l l o s o , c o n s t i t u i d o po r 
la cabalgata anunc iado ra de la 
Feria del C a m p o , 

A las n ü e v é de la m a ñ a n a , 
comenza ron a congregarse en 
las calles inmedia tas , las agru
paciones y carrozas que m á s 
tarde h a b í a n de desfilar entre 
ovaciones, po r las calles de 
A l f o n s o X I I y J o s é A n t o n i o 
hasta la Plaza de E s p a ñ a don
de se d i s l o c a r í a l a cabalgata. 

A las once se d i ó o rden de 
marcha. Sobre una p l a t a fo rma 
descansaba en p r i m e r lugar u n 
g lobo de grandes d imensiones , 
c o n el anunc io de la Feria, 
Marchaban d e s p u é s cuarenta 
m o t o r i s t a s , bastantes de ellos 
mujeres, anunc iando las dis
t i n t a s marcas de c o n s t r u c c i ó n 
n a c i o n a l y extranjera , A con
t i n u a c i ó n , unos c incuenta trac
tores de t o d o s los t i p o s y mar
cas. A lgunas s e ñ o r i t a s a la 
usanza l ab rado ra e x h i b í a n ins
t r u m e n t o s de r e c o l e c c i ó n y 
t r aba jo . D e s p u é s i ban diferen
tes t i pos de m a q u i n a r i a agr í 
cola , y una banda de aprendi
ces de la I n s t i t u c i ó n s i nd i ca l 
V i r g e n de la Pa loma . Tras 
ellos los t imba le ros y t rompe
teros del A y u n t a m i e n t o vest i 
dos a la Federica, Luego dis
t i n t a s carrozas de la C á m a r a 
S i n d i c a r A g r a r i a de M a d r i d en, 
las que desfilaban afi l iadas de 

bril lante de E s p a ñ a , a este esfuerzo colosal de la 
Feria Internacional del Campo que, constituye uno 
lección objetiva. Se extiende d e s p u é s en lo que es 
y representa la Feria, como pone en contacto a l 
campo e s p a ñ o l con las producciones internacio
nales; hace ver como los campesinos de toda Es
p a ñ a se acercan a M a d r i d para hacer ver la. reali
dad económica de las provincias y dice: «Per.o 
también el campo de E s p a ñ a , aquel que Junto a 
su sudor y sus cosechas dió también siempre sus 
hijos para las grandes empresas de la Patria, 
viene a q u í vivamente representado, agrupado siñ-
dicalmente, para deciros: «Señor, que Dios os 
pague cuanto hacé i s por nuestro campo; contad 
con nuestro esfuerzo y sacrificio; y u que nuestras 
vidas a vos las debemos y a E s p a ñ a , en todo mo
mento las ofrecemos». 

D e s p u é s de agradecer la presencia del Gene
ra l í s imo , l a asistencia de ios representantes de 
los gobiernos extranjeros, de las autoridades, 
etc., y atestiguar que l a Feria no seria una real i 
dad s i no fuera e l resultado logrado por la orga* 
nización sindical del Campo, termina: «Es ta Feria 
del Campo, señor , no es una falsa manifes tación 
carente de contenido. Con ser un gran espec tácu
lo en s í , porque tiene l a belleza que le infunde la 
pasmosa rea l idad de l a t ierra fecunda y ubérr i 
ma, no es otra cosa que l a imagen de una eviden
cia e s p a ñ o l a ; l a de nuestro trabajo de todos los 
d í a s ; l a de nuestros deseos de acertar en e l en
grandecimiento, en la l iber tad y en la unidad de 
nuestra Pat r ia ; l a r ep re sen t ac ión de unos ideales 
que nos espolean y nos obligan; y , en fin, l a coñ-
fianza que habé i s t rasmit ido a unos hombres, a 
las nobles gentes del campo e s p a ñ o l en este caso, 
a quienes les consta, señor , en e l servicio, en el 
sacrificio, en e l entusiasmo y en la fe, p r e d i c á i s 
muy por encima de todos, con la entrega to t a l y 
el m á s exacto ejemplo. Señor , vuestro campo, el 
campo de E s p a ñ a , e s t á a vuestras ó rdenes . ¡Ar r i 
ba E s p a ñ a ! ¡ Viva Francoh 

las Hermandades , seguidas a 
pie po r c incuenta pa$ejss de 
j ó v e n e s de la S e c c i ó n Femeni
na, po r t adoras de t o d o s los 
fru tos de la t i e r r a e s p a ñ o l a , A 
c o n t i n u a c i ó n iba la T u n a U n i 
ve r s i t a r i a del S E U de M a d r i d , 
y labradores a cabal lo c o n sus 
hijas p e q u e ñ a s a la grupa . Des
p u é s una decena de carros con 
var iada o r n a m e n t a c i ó n p ro
v i n c i a l , Y ya sin i n t e r r u p c i ó n 
la c a r r o z a - h ó r r e o de La C o r u -
ña,* carrozas de M u r c i a , San
tander , Sor ia , A r a g ó n , A s t u 
r ias , C a s t e l l ó n , l a co ra l va len
ciana, con bandera, banda y 
grupo de s e ñ o r i t a s , vestidas 
c o n el t ra je reg iona l , A l i c a n t e 
p r e c e d í a a las Calesas de M a 
d r i d , 

Todas las p rov inc i a s h a c í a n 
e x h i b i c i ó n , n o s ó l o de los t r a 
jes t í p i c o s y de los p r o d u c t o s 
en la Feria expuestos, s ino 
t a m b i é n de sus bailes y cancio
nes. 

Franc ia i n i c i aba la p a r t i c i 
p a c i ó n extranjera; s e g u í a n l e 
ch i s tu la r i s y spatandanzaries 
de B i l b a o y, t ras ellas Alema
nia , ceremoniosa en bailes y 
en tonad a en canciones; Ib iza , 
s e ñ o r i a l ; S u e c i a , M a l l o r c a , 
B r e t a ñ a , G a l i c i a , P o r t u g a l , 

I t a l i a , E x t r e m a d u r a , A l a v a , 
Renfe de M a d r i d , Sabadel l , 
Val les de A n d o r r a , Canarias , 
U c r a n i a , M a d r i d , Figueras, 
P o l o n i a , A n d a l u c í a , A v i l a y 
Torrelavega, cer rando el i m 
pres ionante cor te jo la cabal
gata de las casas comerciales . 

Exito de la Feria 
Desde sî  i n a u g u r a c i ó n son 

muchos los mi l ia res de perso
nas que, d ia r iamente , v i s i t an 
esta I Feria In t e rnac iona l del 
C a m p o , c o i n c i d i e n d o todos 
los v is i tantes en el e logio de la 
m i s m a . M u c h o s de los v i s i t an 
tes se pasan el d í a entero den-

La Primera Exposición 
tteraadonal de Artesanía 

t r a del r ec in to de l a Feria, ad
m i r a n d o con de ten imien to las 
m a g n í f i c a s y a cada cual m á s 
suntuosa i n s t a l a c i ó n , l l a m a n 
do p o d e r o s í s i m a m e n t e la aten
c i ó n los m a g n í f i c o s ejemplares 
de ganado que en la m i s m í se 
exhibe. 

S e g ú n declaraciones del De
legado nac iona l de S ind i ca to s , 
esta Feria p e r m a n e c e r á abier ta 
p o r espacio de veinte d í a s , con 
una p r ó r r o g a de o t r o s diez, s i 
bien el ganado solo permane
c e r á en los establos de la Casa 
de C a m p o hasta los p r imeros 
d í a s de j u n i o , deb ido a la ele
vada t empera tu ra . 

Fué l i iniraia por sos E x c e H i s losjifes 
de los Estadas M g t t é s y Esiiñol 

(Viene da la 1.a pág.) 
los dos Jefes de Es tado , v o l v i ó 
de nuevo a m o s t r a r su de l i ran
te entususiasmo. » 

En el Palacio de Cristal 
E l Jefe del Estado E s p a ñ o l y 

el general Crave i ro Lopes, fue
r o n sa ludados po r el represen
tante de los p a í s e s exposi tores 
que son; Ruman ia , Ing la te ra , 
Suiza, Ch ip re , P o r t u g a l , Pa
k i s t á n , Suecia, P r o c t e t o r a d o , 
E s p a ñ o l de Marruecos , A l e m a 
n i a , Croac ia , Rusia B lanca , 
Estados U n i d o s . Franc ia y su 
P r o t e c t o r a d o e n Marruecos , 

E n la i n s t a l a c i ó n a lemana 
le fueron ofrecidas a SS. EE . 
una e s t á t u a en madera de la 
P a t r o n a de Bavie ra y una por 
celana representando un gra
nadero . 

F ina l i zada la v i s t a de este 
p a b e l l ó n , los jefes de Es tado , 
a c o m p a ñ a d o s de su s é q u i t o , 
emprend ie ron el c a m i n o de re
greso a su residencia , s iendo 
despedidos c o n enorme en tu
s iasmo p o r la m u l t i t u d . 

C o m o recuerdo de esta v i s i 
t a a l a E x p o s i c i ó n N a c i o n a l , 
les fueron ofrecidos a l Gene
r a l í s i m o y al Pres idente p o r t u 
g u é s , u n c r i s to de m a r f i l y for
j a de h ie r ro y una figura de 
azabache. 

E n el ex te r io r del Pa lac io de 
C r i s t a l , c o m o obra ejemplar 
de a r t e s a n í a , e s t á expuesta 
una maque ta del parque del 
R e t i r o , real izada po r d o n M a 
r i a n o G a r c í a Zaba la , que ha 
t a r d a d o en c o n s t r u i r l a catorce 
a ñ o s y que se compone de 
cua t roc ien tas m i l piezas. 

Llegada de las esposas de los des Jefes de Estado 
P o c o d e s p u é s de abandonar 

el r ec in to de l a E x p o s i c i ó n 
Sus Excelencias, l l ega ron a l 
Pa lac io de V e l á z q u e z las espo
sas de los Jefes de Estado es
p a ñ o l y p o r t u g u é s , a c o m p a ñ a 
das de l a marquesa de V i l l a -
verde. 

A l t i e m p o que eran saluda
das po r las personal idades que 
esperaban su v i s i t a , les fueron 
entregados r amos de flores p o r 
las s e ñ o r i t a s pertenecientes a 
la O b r a de A r t e s a n í a . 

Las i lus t res damas se mos 
t r a r o n m u y complac idas de su 
v i s i t a y t u v i e r o n palabras de 
grandes elogios para las ins ta
laciones y objetos expuestos, 
c o m o an te r io rmen te los ha
b í a n f o r m u l a d o al G e n e r a l í s i 
m o Franco y al Presidente de 
la R e p ú b l i c a por tuguesa . 

E l p ú b l i c o , a l paso de las 
esposas de los Jefes de Es tado , 
m o s t r ó su c a r i ñ o y a d h e s i ó n 
con entusiastas aplausos, que 
a g r a d e c í a n , s o n r i e n t e s , las 
i lus t res damas. 

La e x p o s i c i ó n es u n ex t raor 
d i n a r i o exponente de l a h a b i l i 
dad m a n u a l y del fino t raba jo 
de nues t ros artesanos y de los 
ext ranjeros . C o n s t a de m á s de 
nueve m i l obras, d i s t r i bu ida s 
en las diferentes secciones, y 
r e u n i d § s en el m a g n í f i c o certa
m e n p o r l a O r g a n i z a c i ó n S in -
d i ca l , s iempre a tenta a exal tar 
esta faceta del nob le y p r o l i f i -
co a f á n del a r t í f i ce e s p a ñ o l , 
s iempre dispuesto a conseguir 
obras de perfecta r e a l i z a c i ó n 
t é c n i c a y gran fac tura a r t í s 
t i ca . 
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E l J u r a d o C a l i f i c a d o r 
p a r a o tx&gar e l p r e m i o 
d e l mes de* m a r z o de l 
Concur so P e r i o d í s t i c o so
bre e l t e m a de A r t e s a 
n í a , h a conced ido e l p re 
m i o de M I L pesetas, a l 
presente a r t i c u l o , de l que 
es a u t o r D . J o s é L u i s 
Vicie do . 

A pesfir, de' progreso y amplitud 
dé la meennización que se 

observa actualmente en el mundo, 
el desenvolvimiento de la actividad 
artesana no ha sido interrumpido ni 
sustituido por la más económica pro
ducción industrial. Es este aspecto, 
la artesanía, que ha sido en todas 
las ramas industriales el punto de 
la producción en nran'escah, ha de
bido, ciertamente, abandonar mucho 
campo de acción al triunfo de la má
quina y del motor. Pero eŝ e triunfo 
no ha sido absoluto. No basta la 
máquina en toda clase de produc
ción; hay una varia y extensa serie 
de productos que requieren, además 
de la mano del hombre, su sensibili
dad espiritual, y esta obra, especí
ficamente humana, nO podrá ser sus
tituida con ningún complejo mecáni
co. La máquina fabrica, con sus mo
vimiento, los objetos completamen-

t te iguales, perfectos en su semeian-
za, y los fabrica a centenares, a mi
llares, a millones de ejemplares; pe
ro sus productos son cualitativa y 
srtístistienmente inferiores a los be
llos trabajos salidos de manos arte
sanos. Y es que la frialdad de la 
máquina no es apta para traducir en 
formas artísticas los nltos ideales 
humanos. 

Desde los primeros tiempos, los 
hombres llevan unidos en sus men
tes los conceptos de utilidad y belle
za. .Todos los pueblos, cualquiera 
que haya sido su civilización y su 
cultura, han sentido un poderoso im
pulso hacia la creación de formas 
bellas. El hombre paleolítico ya dibu
jaba, con piedras duras, siluetas de 
animales en los mangos de hueso de 
sus lanzas y cuchillos, de sus mazas 
y hachas, que son, al parecer, los 
ejemplos más antiguos de la activi
dad decorativa. Aunque la necesi
dad creadora de l o s p u e b l o s 
e m p i e z a a manifes tarse na
turalmente en forma practicas y uti
litarias, principalmente en la cons
trucción de viviendas y en la fabri
cación de objetos necesarios para 
los usos de la vida diaria, sólo ad
quiere verdadero carácter artístico 
cuando en las formas sensibles 
acierta a expresar una determinada 
idea espiritual 

El trabajo artesano es, pues, in
sustituible o imperecedero. Aunque, 
en el cuadro nacional, los intereses 
artesanos se insertan y complemen
tan con los de la industria, la arte
sanía tiene un campo de acción re
servado que la industria no puede 
asumir. Dentro de este campo están, 
en primera fila, los productos de 
precio, los productos que se distin
guen por su calidad y por su belle
za, cualitativa y artísticamente su
periores a los de la industria. En un 
segundo plano, aunque también con 
vital importancia, se encuentra el 
amplio sector de los servicios y el 
de las reparaciones, que tanta ut i l i -
lidad reportan a la vida de la nación. 

La artesanía, justifica, pues, su 
existencia no solo por su especial 
cualidad y contenido artístico, sinó 
también por su imprescindible nece
sidad en el proceso económico d j 

José L. V1GÍEDO 
los pueb os, lo qut- explica t i vigo
roso renacimiento que hoy se obser
va en todas las manifestaciones del 
trabajo artesano. La insospechada 
amplitud y variedad del trabafo ar
tesano, es todavía mal conocida y 
comprendida. La producción artesa
na no la forman únicamente, como 
aún creen mucho los utensilios aisla
dos, como la delicada pieza de cerá
mica, el rico botdado o la preciosa 
mantilla. Dentro de la artesanía se 
balín comprendidos todos los ele
mentos que integra nuestran indu
mentaria y nuestra vivienda, es de
cir, la casa y el palacio, la escuela 
y el jardín, la iglesia y eí museo, 
los teatros y los edificios de corpo
raciones, los muebles y utensilios, 
la ormanentación y el libro, y el ba
rro... Todo lo que nos rodea y todo 
de loque nos servimos en nuestra 
vida diaria llevan marcado el sello 
inconfundible de manos artesanas. 
Los :actos más transcedentales de 
nuesira vida, están simbolizados por 
objeto? artesanos: la cuna y el fé
retro, que encarna los dos grandes 
misterios del Destino; el traje de 
novio y el regalo de bodas, que so
lemniza el matrimonio; las imágenes 
y ornamentos sagrados, representa-
t i v o s de n u é s t r o c u l t o ; 
el c r u c i f i j o que, sobre la ca
becera de nueetro lecho, vela-iiues-
tro sueño; el artístico ramo de flo
res, que ofrezcamos como muestra 
de amor o de devoción amistosa; el 
zapató puesto H balcón., ilu-erio 
mensaje a los Reyes' Magos; el ju
guete, delicia de los niños y aún de 
ios padres más sensatos... Hasta 
nuestras fiestas más solemnes , no 
podemos comprenderlas sin la pre
sencia de alegres y representativos 

I 
objetos artesanos, tales como eí be
lén, en las Pascuas navideñas; los 
gorros de papel y cucuruchos de 
ningromate, los castizos mantones y 
el pañuelo de crespón de nuestras 
populares verbenas; los trajes de lu
ces y capotes de paseo, las clásicas 
mantillas y peinetas y los pintados 
abanicos, que dan colorido á i ues-
tra fiesta nacional, toda absoluta
mente, toda nuestra' vida está im
pregnada por este sabor típico ale
gre y embellecedor de la j.roducción 
artesana. 

En este mundo insospechado, por 
su inmenso variedad y extensión, 
que es la artesanía, España ofrece 
una fisonomía singularísima que la 
distingue de ios demás países del 
mundo. Lo popular tiene en ei arte 
español un valor de primer orden. 
Es ya usual afirmar que España es 
eminentemente agrícola; sin temer 
al ditirambo, se puede añadir que 
España es, a emás, eminentemente 
artesana. Desde la rústica aldea a 
la cosmopolita ciudad, desde el hu
milde hogar campesino,al palacio 
señorial, de.-de la sencilla capilla al 
monumental monasterio o a la impo
nente catedral —relicarios de rique
zas artesanas se hace patente la 
inmensa variedad y belleza de nues
tra rica yjtradiciodal artesanía. 

Tolo hace suponer que h^ sonado 
la hora de la artesanía, por lo me
nos al parecer; pero de lo que no se 
puede dudar» es que el reloj de Es
paña ha dado sus < ampanadas arte 
"sanas en perfecto sincronismo con 
las del meridiano del Resurgimien
to. En la I Exposición internacional 
de Artesanía, que se celebrará en 
Madrid en ia primavera próxima, la 
artesanía española hará sentir su ca
rillón inimitable. 

Ril BE i H i 
a n H o n o r a t o en ei 

Grupo de Pan i f i cac ión 
El Giúpo cítí Panificación, encua

drado en el Sindicato provincial de 
Cereales, celebró con diversos actos 
la festividad de su Patrono, San Ho
norato. 

Por la mañana, en la iglesia pa
rroquial de Santiago el Mayor, se 
celebró una misa, habiéndose pre
viamente trasladado, a dicho tem
plo, la imagen del Santo. Tanto la 
traslación, como la misa, se vieron 
muy concurridas. 

Terminado el Santo Sacrificio, en 
la Delegación provmcial de Sindica
tos tuvo lugar un acto de ambiente 
social, cual fué la tntrega de dona
tivos a los trabajadores enfermos 
pertenecientes a este Grupo. 

Como final del programa, se ce
lebró una recepción que fué presidi
da por el Delegado provincial de 
Sindicatos. 

Les 

£1 «Día del Seguro», celebrado por 
el Sindicato provincial 

Con varios actos celebró el Sin
dicato provincial del Seguro la fes
tividad del «Día del Seguro». 

A las doce de la mañana se cele
bró una misa en la iglesia parroquial 
de Santiago el Ma^or, la cual fué 
aplicada pur los fallecidos de esta 
actividad laboral, y que fué presidi
da por el Delegado provincial de 
Sindicatos, viéndose el templo muy 
concurrido de fieles y representa
ciones oficiales. 

Al mediodía se reunieron en una 
comida de confraternidad los empre
sarios y trabajadores de esta rama 
laboral, la que discurrió, dentro de 
la mayor camaradería y hermandad. 
Al final de la misma, el Delegado 
provincial de Sindicatos, que.presi-
dió este acto de confraternidad, 
pronunció un-eirv ^ o discurrí eme 
fué muy aplaudido. 

Hermandad de Labradores y Ganadéros 
celebró la festividad de San Isidro 

Siguiendo la costumbre estable
cida de celebrar la festividad de 
San Isidro, cada año en una parro
quia del término municipal, la Her
mandad de Labradores y Ganaderos 
de Vigo, celebró la festividad de, su 
Patrono en la de Valladares. 

Los actos se iniciaron en el ba
rrio de Carregal, en donde en un 
carro adornado con atributos de la
branza y frutos del campo, fué co
locada la imágen de San Isidro, obra 
del escuítor vigués Camilo Noguei-
ra, la cual fué bendecida por el ase
sor eclesiástico de Sindicatos, Don 
José Gómez Mariño, en presencia 
del Delegado provincial de Sindi
catos, camarada' Cerón Áyuela, el 
concejal Sr. Martínez Soto, que re
presentaba al alcalde de la ciudad. 

N D I C A L 
Sindicato de la Constrncción 

Reuniones celebradas.—Du
rante el presente mes se celebraron 
diversas reuniones de tipo económi
co, de lajunta Distribuidora de este 
Sindicato; así como las correspon
dientes a algunos de los subgrupos 
en él integrados. En todas ellas se 
trataron asuntos relacionados con el 
desarrollo de la función de cada uno 
de ellos. 

Expedientes de obras rec i 
bidos y aprobados. — En este 
Sindicato y diversos Gremios áe la 
provincia, tuvieron entrada expe
dientes de obras por un total de 350, 
los cuales pasaron a turno para su 
aprobación. Fueron durante el mis
mo período de tiempo aprobados 
176, pertenecientes a toda la pro
vincia. 

D i s t r i b u c i ó n de mater ia les . 
Fueron distribuidos durante todo el 
mes, los siguientes materiales: Ce
mento; Sindicato provincial en Vigo, 
6.313 sacos; Gremio de Pontevedra, 
1.700; Delegaciones de Tuy, 400; 
de Moaña, 300; de Cangas, 300; de 
Villagarcía, 200; de Redondela, 100. 

Fuéhtambién distribuido un cupo 
de 2.00]) kilos de minio de. plomo a 
la empresa Manuel Alvarez e Hijos. 

Consultorio Soc ia l . — Fueron 
evacuadas por la Sección Social de 
este Sindicato, 2.345 consultas de 
tipo laboral. 

Tribuna l de C o n c i l i a c i ó n . -
Fueron celebrados ante este t r ibu 
nal de Conciliación, 16 juicios, as
cendiendo el importe de lo cobrado 
dor los trabajadores como resultado 
de los mismos a pesetas, 6.401. 

d e ü c i d i r i y C o r é © 
C o l a b o r a c i ó n con e l Grupo 

Almaceni s ta de V a l e n c i a . — A I 
Grupo de Almacenistas de Valencia, 

le ha sido enviada una relación no
minal de todos aquellos industriales 
de esta provincia que se hallan en 
posesión dei Certificado Profesional 
de las Clases «B» y ^E», con el fin 
de poder controlar en aquella, de 
igual forma que se hace en ésta., lô s 
exportadores que se hallan debida
mente autorizados por el Servicio 
de la Ma-dera para esta clase de'co
mercio, y al objeto así de combatir 
el intrusismo que en dicha provincia 
se hace notar. 

T í t u l o s de industrias made
reras . — Se están tramitando las 
Hojas de Expediente Profesional, al 
objeto de que el Sindicato Nacional 
pueda expedir a cada Entidad el co
rrespondiente Título que le acredite 
legalmente como industria o comer-
ciomaderera. 

L a b o r asistencia! . — Con los 
fondos del Sindicato Inn sido soco
rridos, mediante entrega en metáli
co, diferentes obreros necesitados. 

E n torno a l a A s a m b l e a del 
I N . P . —Enla última reunión cele
brada por la Comisión Permanente 
de la Junta Económica se dió lectu
ra a 1 oficio circular num. 12/35, 
enviado a este Sindicato por el De
legado Provincial de Sindicatos, que 
trata sobre 1 a primera Asamblea 
General a celebrar del I N.P., de 
cuyo contenido quedan debidamente 
impuestos todos los asistentes, dele
gando en l a Sección Social del 
Sindicato todas aquellas cuestiones 
o propuestas que quieran elevar en 
dicha Asamblea. 

Certif icados profesionales. 
En el preser te mes fueron exami-

n a d a s distintas documentacioíles 
presentadas en el Sirdic; to p; ra la 
obtención de los Ceriific.sdos'Profe-
sionales de las Ciases ;<C» y <'E». 

Algunos datos e s t a d í s t i c o s . 
Los envases o biliots embirc-idos 
con destino a Canarias en el pre; en
te mes fueron les siguientes: 

Puerto 
de embarque Destino 

Número 
de cestos 

66.735 
62.865 

129.600 
34 660 
28.162 
62.812 

Villagarcía Las Palmas 
Vigo Las Palmas 

Total 
Villagarcía Tenerife 
Vigo tenerife 

Total 
Total embarcado por V i 

llagarcía . . . ft)1.385 
Total embarcado por Vigo 91.027 

Totales 192.412 
La exportación cte ladera elabo

rada a las plazas del Mediterráneo 
fué la siguiente: 

Cádiz. 
Ceuta. 
Sevills 

60.340 kgs. 
77.250 » 
79.440 » 

" á l a g a 187.990 
Almer ía . . . 
Cartagena, 

. 297.040 
79.71(L 

Alicante 580.610 
Valencia . . . . 
Huelva : 
Motril 

98.410 » 
39.860 » 
57.810 » 

Barcelona. . . . . 325.600 » 
Total 1884.060 > 

La madera elaborada y detallada 
en este apartado fué exportada sola
mente por el puerto de Vigo. 

R e u n i ó n de l a Permanente 
de l a S e c c i ó n Soc ia l . — En la 
reunión celebrada por la Comisión 
Permanente de la Sección Social 
Pfovincial de este Sindicato el día 
21 del actual, se trataron diferentes 
asuntos entre los que deben ser ci
tados los siguientes: 

Participar en el Concurso Nacio
nal de Ebanistería para productores, 
de acuerdo con las instrucciones 
recibidas de la Jefatura Nacional. 

Dejar para cuando se celebre la 
reunión del Pleno, la elección del 
representante de la Sección Social 
en la Vicesecreíaría Provincial de 
Obras Sindicales, para proyectar la 
acción asistencial de este §indicato. 

Se dió lectura al contenido de la 
Orden de Servicio num. 249. 

el Presidente de la Cámara Oficial 
Sindical Agraria, Sr. Marcide Odrío-
zola, prohombres y miembros de 
los cabildos de Vigo, Lavadores y 
Bouzas, representantes de las Coo
perativas del campo y otras autori
dades y jerarquías. 

Realizada [a bendición s e or
ganizó la procesión con el Santo co
locado en una carreta tirada por cin-
nco yuntas de bueyes, que recorrió 
más de tres kilómetros, entre cam
pos y arboledas, hasta llegar ante 
la Iglesia de Vallackires 

Allí fué conducida la imagen al 
crucero que se a l za en el atrio, pre
cediéndose a la bendición de la tie
rra. Terminado este acto La imágen 
de San Isidro fué trasladaba al tem
plo, celebrándose a C o n t i n u a c i ó n 
una misa solemne, cantada por un 
numeroso coro de niñas y, ocupando 
la sagrada cátedra el capellán de la 
Casa del Pescador de Vigo. 

En el Ofertorio de la misa, cama-
radas de la sección Femenina de la 
HermandacWe la ciudad y el campo, 
hicieron la ofrenda simbólica de di
versos frutos de la tierra y, varias 
niñas ofrecieron flores y recitaron 
poesías. 

A las tres de la tarde tuvo lugar 
un almueizo de confraternidad. 
A los postres hicieron uso de la pa
labra diversos oradores. 

El camarada Cerón Ayuela pro
nunció un interesante discurso resal
tado el valor que la fiesta de San 
Isidro tiene para este renacer del 
campo español, y alentó a todos pa
ra que la vida campesina, el trabajo 
del campo, vaya siempre impregna
do de este sentido de fe de que San 
Isidro nos da el más hermoso ejemplo 

Sindícala Provincial d 
flclluldades Diversa 

Grupo de Enfermeras 
El día 18 del pasado mes de mayo, 

se celebró reunión de este Grupo de 
Enfermeras, bajo la presidencia del 
jefe del Sindicato provincial de Ác 
tividades Diversas y de la delegada 
provincial de la Sección Femenim, 
de F.E.T. y dejas J.O.N.S. 

En esta reunión, que resultó muy 
concurrida, se ha cubierto el cargo 
de vocal provincial del Grupo, por 
ausencia de la señorita Elisa Loredo 
Arias, que hasta hace unos días, 
desempeñó este cometido sindical. 

Por unanimidad resultó elegida la 
señorita María Díaz-Casabuena Es-
tens, la cual aceptó la designación 
para este cargo que se le ha con
fiado. 

También y con motivo-de la pró
xima Asamblea nacional de Enfer
meras, que se celebarár en Madr id , 
en el mes de junio,'se procedic Hi 
elección de la . . que i 
sentará a esta provincia, recayó , & 
el nombramiento en la señorita C ¡-
cepción Mondina Docet. 

Se trataron asimismo entre otics 
asuntos de menor importancia, lo^ 
siguientes: revisión de títulos; es; e-
cialización y derecho a las plazas; 
intrusismo y cuestiones generales 
de carácter social, relacionados con 
sueldos; horarios, guardias, vaca
ciones, seguros y pluses. 

Biblioteca Pública de Vigo



A S E S O R I A E C L E S i A S T I C A N A C I O N A L 

Y E S E N C I A 
P E L A T A D S I N D I C A L 
la aulolimitecion 

Por lo expuesto en artículos ante
v é s hemos visto que los obreros y 
• patronos, de diversas maneras. 
• ninguna intervención del Estado, 

« t a n entre sí y mutuamente 
dentro de la misma dase, la libertad 

sindical. 
Se agita la libertad sindical como 

si fuese algo esencial a la libertad 
umana, y tanto se llega a procla

mar una y otra, que llegan a ^ 
• nar a muchos. Pero la expenen^ 

danos dice que el principio de la 
libertad sindical, tal como suele in
terpretarse, está mucho más cerca 
de ser una simple declaración doc 
trinal que una realidad auténtica. 

A veces está establecido el sindi
cato único, como en Inglaterra, don
de nadie se atreverá a fundar un sin
dicato independiente de las Trade 
Unions; si alguien lo intenta, queda
rá aplastado. Estados Unidos apa
rentemente tiene un dualismo sindi
cal, pero prácticamente el sindicato 
es único, porque cada una de las or
ganizaciones sindicales existentes, 
organiza sindicalmente ramas distin-
tas de trabajo, o sea, que una vez 
que entra uno en 2l trabajo, no hay 
libertad para elegir entre uno ü otro 
sindicato; y hemos visto en el ar
tículo anterior las formas de sindi
cación obligatoria que allí están in
troducidas. En Italia, cuando existía 
la unidad sindical entre socialistas, 
comunistas o cristianos, el trabaja
dor no tenía libertad para elegir; te

nía que adherirse al sindicato único 
establecido. 

Donde se da pluralidad sindical, 
como, por ejemplo en Italia, Bélgi
ca, Holanda, Suiza, Francia, etc., se 
da opción, por regla general, entre 
un sindicato socialista o comunista y 
un sindicato cristiano; de donde re
sulta que los trabajadores cristianos 
no tienen libertad moral de elección 
entre varios sindicatos; no van a 
elegir entre el sindicato cristiano y 
el socialista o comunista; han de 
pertenecer, si quieren sindicarse, «j 
sindicato cristiano, y este es único^ 
pues hasta ahora no se ha dado ei 
caso de que para una misma rama de 
trabajo haya en una localidad dos 
sindicatos del nrsmo signo confesio
nal. El sindicato católico ha sido 
siempre unitario en todas parles. 

Aun admitida la floración sindical 
teórica, de hecho solo dos y a lo 
más tres de la» agrupaciones sindi
cales tienen representación en los 
organismos sociales del país. En 
Francia, sólo tres, a pesar de los 
muchos existentes, llevan su repre
sentación al Consejo Superior de 
Contratos Colectivos, resultando los 
demás ineficaces. De hecho en casi 
todas las empresas se impone sin 
disyuntiva la afiliación a determina
dos sindicatos dominantes Si a al
gunos se les ocurre fundar un nuevo 
sindicato, no vayan a creer que va a 
ser tratado en pie de igualdad con 
las dos o tres organizaciones sindi
cales que ya andan en el país. La 
posibilidad de fundar otros sindica-

auuiiHnniniMi 

lilllUlliMll 

Nace D . Vicente A l v a r e z M i r a n d a , que fue bauUzaao 
en la iglesia de S a n t a M a r í a de V i l l a s e l á n , anejo de S a n 
Tuan de P i ñ e i r a , partido judic ia l de R i b a d e o . 

J C u r s ó estJiZs en e l S e m i n a r i o de M o n d o ñ e d o . pero 
su tío el g e n e r a l L a t r e . lo d e d i c ó al servicio de las armas 
h a Í T e n d o demostrado s u valor hasta el £ 

; condecorada, en el campo de batalla, con la C r u z de S a n 

1 ̂ D e l n i m a d o por ¡os ul íra /es inferidos, por eí pneWo 
en septiembre de 1840. a s u tío, entonces c a p ü a n genera l 
de Val ladol id y. s iendo s u c a p i t á n a y u d a n t e , abandono la-
milicia y se t r a s l a d ó a M a d r i d entrando a f o r m a r parte de 
l a r e d a c c i ó n de <El H e r a l d o , desde c u y o fo l l e t ín e s c r ü o 
en uerso, combat ió e n é r g i c a m e n t e di Gobierno del duque 

de la Victoria. *» 
N o m b r a d o D i p u t a d o a Cortes por L u g o , sostuvo en el 

Congreso las ideas de s u p e r i ó d i c o , v i é n d o s e en la necesi
d a d de re t i rarse a S e v i l l a , a c a u s a de los acontecimientos 
p o l í t i c o s del a ñ o 43. E n esta c iudad , publico « G l o r i a s de 
S e v i l l a * (dos tomos, con grabados, 1849). Poster iormente 
f u é nombrado c a t e d r á t i c o de L a t í n del Instituto de B i l b a o , 
en donde p u b l i c ó en 1852 u n p o e m a en 30 cantos que l leva 
por t í t u l o « E l H i j o de M a r í a * , dedicado a la Diputacton 
P r o v i n c i a l de V i z c a y a . P u b l i c ó t a m b i é n el folleto ^ 1 Teso
ro del Es tudiante* , integrado por 100 d é c i m a s y, f u é el 
p r i m e r redactor del « D i c c i o n a r i o C l á s i c o » , de D o m í n g u e z , 
y colaborador de la * G r a n Enc ic lopedia* , de Mel lado. 

E n l a «Risa» enciclopedia de ex travaganc ias , dirigida 
por D . Wences lao A y g u a l d e I r c o , f u é c o m p a ñ e r o de cola* 
b o r a c i ó n de B r e t ó n de los H e r r e r o s , Ca lvo A s e ñ s w , Ville
gas u otras agreg ias figuras de l a l iteratura^ 

E n 1854 le f u é concedido el t í t u l o de C ó n s u l G e n e r a l 
de A m b e r e s , siendo tras ladado dos a ñ o s d e s p u é s a Ve-
r a c r u z , en donde m u r i ó en 1858. — M A L A T 

por ei P. nfiAimn BURGAROLA, S . J 
tos para la misma categoría produc
tiva es puramente teórica. El niovi" 
miento sindical ha cristalizado hace 
ya años en un tipo o pocos tipos de
finidos y concretos, fuera de los 
cuales no hay ya apenas posibilidad 
práctica de elegir. 

Se dirá que en todos estos y otros 
casos al obrero no se le obliga a 
pertenecer a un sindicato, que pue
de o no afiliarse a él y que en cual
quier momento puede salirse. Ya he
mos visto las presiones que se ejer
cen en los contratos colectivos para 
obligar a los obreros a sindicarse. 
No pocas veces es tal la presión del 
ambiente que el obrero se ve forza
do a cotizar; y aunque no cotice, 
tendrá que observar la misma con
ducta que fija el sindicato para sus 
afiliados Un obrero inglés, aunque 
no esté sindicado, no puede dejar de 
cumplir lo que ha pact do el sindi
cato laborista. Si un sindicato decre
ta la huelga, los no sindicados se 
ven obligados a secundarla. 

Por todo ello, aun sin la interven
ción del .Estado, ya se ve a que se 
reduce la libertad sindical. Por to
das estas limitaciones realísimas, 
que hemos enumerado, aparece cla
ro que, la llamada libertad de sindi
cación, no es más que un mito, un 
espejuelo, y que en las mentes de 
buena fe tal 1 bertad tiene un gran 
contenido de pura imaginación. 

La libertad sindical 
esencial 

Todo ello nos dice que no hay que 
considerar como esencia de la liber
tad sindical sus características pura
mente externas, o sea el que haya 
un régimen de sindicato único o un 
régimen de pluralismo sindical, o 
que el único esté establecido obli
gatoriamente por decisión del Esta
do o por los mismos trabajadores. 

Lo esencial de la libertad sindical 
consiste en que el trabajador en
cuentre, con su participación en le 
elección de representantes de su 

confianza, un cauce adecuado para 
defender con eficacia sus intereses 
y derechos, un cauce por donde pue
da alcanzar sus legítimas reivindi
caciones y justas aspiraciones, o 
sea, que tenga libertad para reali
zar los fines inherentes al sindica
lismo y a su esencia. Este tiene que 
ser el sentido integral de la libertad-
Una institución es libre, si tiene la 
capacidad y los medios para cumplir 
con los fines propios de su naturale
za. Algunos no se contentan con eso, 
cuando se trata del sindicalismo; 
para gozar de libertad sindical, 
quieren meter en el sindicato cosas 
distintas de la esencia del sindica
lismo. 

Si un sindicalismo tiene eficacia 
para cumplir con sus fines, este sin
dicalismo es libre, haya o no varios 
sindicatos, sea el sindicato producto 
más o menos espontáneo, sea im
puesto por el Estado en algunas de 
sus formas, sean cuálesquiera los 
aspectos externos que el sindicalis
mo ofrece, de unidad y pluralidad, 
de espontaneidad u obligatoriedad. 

No poco ayuda para mitigar el fer
vor de los que propugnan por la l i 
bertad sindical, tal como la conciben, 
como elemento esencial de la liber
tad humana, la consideración de un 
pasaje lapidario del Papa Pío XH en 
su discurso de 3 de junio de 1950. 
El Papa afirma explícitamente que 
el problema social no consiste hoy 
en asegurar al obrero asalariado el 
ejercicio efectivo de su libertad. 

«Retrasado se mostraría, dice el 
Papa, quien pensase que en los vie
jos países industriales hoy como 
hace un siglo o aún medio siglo no 
se trata sino de asegurpr. al obrero 
asalariado, desgajado de los lazos 
feudales o patriarcales, además de 
la libertad de derecho, la de hecho». 
Este texto evoca toda la evolución 
social del siglo XIX. Mientras que 
el advenimiento del liberalismo ga
rantiza a cada ciudadano la libertad 
de derecho, el sindicalismo se levan
ta para reivindicar condiciones de 
existencia y de trabajo, que permi 

tan al obrero asalariado la libertad 
de hecho, o si uno quiere, el ejerci
cio efectivo de sus poderes de dere
cho. Esto podía ser la preocupación 
dominante de la política social de 
hace un siglo o aún med o siglo: 
liberar al obrero asalariado de las 
dependencias, tanto económicas co
mo psicológicas, inherentes a su con
dición social. 

«Semejante concepción, continúa 
el Papa, manifestaría el completo 
desconocimiento del nudo de ¡a si
tuación actual. Hace docenas de años 
que en la mayor parte de estos paí
ses y a menudo bajo la influencia 
decisiva del movimiento sindical ca
tólico, se ha formado una política 
social, señalada por una evolución 
progresiva del derecho del trabajo 
y, correlativamente, por la sumisión 
del propietario privado que dispone 
de medios de producción a obliga
ciones jurídicas en favor del obrero>. 

La política social, proseguida al 
fin del siglo XIX y durante la prime
ra-parte del siglo XX, se ha señala
do por el cuidado de definir las obli
gaciones jurídicas del propietario de 
los medios de producción, y de de
terminar los derechos referentes a 
la cualidad de trabajador asalariado 
por la conclusión misma del contra
to de trabajo. Es la edificación pro
gresiva del derecho del trabajo, que 
ha tránsformado la condición obrera 
y que la ha desgajado, no sólo no-
minalmente, de los lazos feudales y 
patriarcales. Es el conjunto de las 
obligaciones jurídicas, a las que se 
encuentra sometido e! propietario de 
medios de producción, que garanti
zan la independencia efectiva de la 
persona del obrero. 
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V I 6 O 

¡ o S DE L B á 
Con objeto de no desorientar a la opinión, la Sec

ción Social del Sindicato Nacional de Banca, Bolsa y 
Ahorro, quiere dar a conocer el cuadro actual de sala

rios que percibe 
España, y que en 
siguiente: 

GA PRIVA 
el personal de la Banca Privada, en 
sus más señaladas categorías es el 

Directores (Jefes 1.a A) 
Apoderados (Jefes 4.a A) 
Jefe Negociado (Jefes 5" A) 
Oficial 1.a con 20 años de servicio 
Oficiales 2.a con 10 años servicio.. 
Auxiliares de entrada , 
Ordenanzas con 12 años servicio.. 

Sueldo base 
más plus 

33.950,48 
19.148,22 
16 217,37 
12.338,24 
8,976,83 
6.447,87 
7,229,43 

Paga extra 
más benefie. 

22.028,67 
11.981,97 , 
10.148,37 
7.931,73 
5.667,19 
4.034,75 
4.523,81 

T O T A L 

55.979,15 
31.130,19 
26.355,37 
20.269,97 
14.644,02 
10.482,62 
11.753,24 

Media 
mensual 

4.664,929 
2.594,18 
2.197,115 
1.698,14 
1.220,335 

873,55 
979,436 

Nota: Aproximadamente el número 
de empleados de la Banca Priva
da, en España, es el siguiente: 
Técnicos, 6 000; Administrativos, 
35.000; Subalternos, 14 0C0, per
teneciendo al primer grupo, las 
tres primeras categorías del cua
dro anterior, al segundo, ¡as tres 
siguientes, y al tercero, los orde
nanzas. 

Con dichos salarios se expresan 
asimismo, como puede observarser 

las pagas extraordinarias que los 
empleados percibieron durante el 
pasado ejercicio, sin incluir, como 
es natural, los puntos que puedan 
percibir, ya que estos no forman 
parte del sal ario.y son variables se
gún I o s • individuos, significando 
igualmente que Í on salarios líquidos, 
es decir, con deducción de impues
tos y seguros. 

Es innegable que en materia de 
salarios no se pueden establecer 
medias aritméticas, que nO dejan de 

ser meros índices teórieoí sin nin
guna realidad ni eficacia. 

En el procedimiento matemático 
para la obtención de medias, jueg n 
factores desproporcionados que con
ducen a cifras que Si n erróneas, ya 
que a ningún asalariado le puede m-
teresar el conocimiento de una me
dia teórica sino el salario que real
mente percibe, ei cual es muy infe
rior al resultado que se obtiene de 
hacer jugar los sueldos de los ele
mentos directivos conjuntamente 
con los del personal subalterno. 
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Integración de la Federación 
le iprnadores de Buques de Pesca de flliura 
en el Sindicato nacional de la Pesca 
El a c t o f u é p r e s i d i d o p o r el 
Secretar io General del Movimiento 

En un acto oficial se ha verificado 
la integración de la Federación de 
Armadores de Buques de Pesca de 
Altura, en el Sindicato de la Pesca. 

F u é p res id ido por el secre
tario general del Moviento, camara-
da Fernández Cuesta, a quien acom
pañaba el Delegado Nacional de 
Sindicatos, director general de Na
vegación, secretario nacional de 
Sindicatos y otras jerarquías, E1 
secretario nacional de Sindicatos, 
puso de rilieve la significación de 
éste , y dió cuenta a la comisión que 
asume las facultades de propuesta 
y dirección de la totalidad del nuevo 
grupo autónomo sindical que funcio
nará encuadrado en el Sindicato de 
la Pesca. En nombre de la Federa
ción de Armadores hablaion, el pre
sidente de la misma y el asesor ju
rídico. El jefe nacional del Sindicato 
hizo una síntesis de los problemas 
que tiene planteados esta actividad, 
y destacó la importancia de la uni
dad que se refleja en este acto. 

El Delegado Nacional de Sindica
tos pronunció unas palabras de bien
venida a la Federación que pasa a 
engrosar las filas de la Organiza
ción Sindical. El subsecretario de 
la Marina Mercante, manifestó tam
bién su satisfacción por este acto 
que, augura que los intereses de los 
que se dedican a la pesca, serán 
escudados dentro del cuadro sindi
cal. Finalmente, el camarada Fer
nández Cuesta, resaltó la transcen
dencia de la decisión adoptada y de 
los beneficios que, ha de reportar a 
los armadores el pertenecnr a las 
filas sindicales. De la realidad de la 
Organización Sindical, de su efica
cia, sentido de responsabilidad, de 
la utilidad del diálogo que a través 
de ella se establece. Felicitó a la 
Federación y al Sindicato por esti
mar que unidos han de alcanzar fines 
espléndidos para sus cometidos y, 
en definitiva para España. 

Todos los oradores fueron muy 
aplaudidos. 

LA HERMANDAD DE L A B 
Y GANADEROS DE CA 
Rinde homenaje, en Vigo, 
Provincial de S ind ica tos , 

E l Delegado Provincia l de S ind ica tos de Guipúzcoa 
en un momento de su d i s c u r s o 

En el salón de actos de la Dele
gación Provincial de Sindicatos, el 
pasado día 19, tuvo lugar un home
naje, rendido por la Hermandad de 

ConstítDcíün de lo Delegación Proulncial 
leí Conselo Superior de Cooperoclón 

El acto fué presidido por el Delegado Provincial de 
Sindicatos, en representación del Gobernador civil 

En la sala de juntas de jefes de 
la Delegación provincial de Sindica
tos tuvo lugar una reunión, para 
constituir la Delegación provincial 
del Consejo Superior de Coopera
ción. 

Presidió el solemne acto el dele-
gido provincial de Sindicatos, ca
marada Javier Cerón Ayuela, en re
presentación del Gobernador civil y 
jefe provincial del Movimiento, que 
no pudo asistir por estar ausente de 
la provincia. 

Se procedió primeramente a la 
lectura de la instrucción, que deter
mina la creación de las delegaciones 
provinciales del Consejo Superior, 
por él secretario de la misma y v i -
cesecretario provincial de Obras 
Sindicales, camarada Antonio Con
de Pascua}. 

Después se efectuó la toma de po
sesión de los componentes elegidos 
per las respectivas Uniones Terri
toriales, y por las Cooperativas de 
Ramas que no están agrupados en 
Unión alguna formada eín la provin-
cia, siendo entregados los certifica
dos a los siguientes vocales de dicha 
Delegación: en representación de la 
Uíilón Territorial de Cooperativas 
del Campo, don José Pita Suárez-
Cobián y don Luis Fontaiña Serra-
pie; por la Unión Territorial d e 
Cooperativas del Mar, don Francis
co Pérez Crespo y don Antonio Pé
rez Campos; en representación de 
las Cooperativas de Consumo de la 
previnci*, don Perfecto Espiñeira 
Espifieírt, y por las de Viviendas, 
don Francisco Minino Alonso-

Siguiendo el Orden del Día, por 
camarada Conde Pascual, fué pre
sentado un amplio informe de la 
Obra Sindical «Cooperacicn». 

A continuación fué tratado el plan 
de acción a desarrollar por la Dele
gación constituida, haciéndose cons
tar que la Jefatura provincial de la 

Obra se preocupa actualmente de 
impci mi s estudios estadísticos 
sobre cada una d e las entidades 
Cooperativas, y de próximas visitas 
a ellas, perfilándose también en la 
organización de una Asamblea pro
vincial. 

Después del capítulo de Ruegos y 
Preguntas, el Delegado Provincial 
de Sindicatos, aludió a las funcio
nes del Consejo en relación a la 
emisión de informes para disolución 
o creación de Cooperativas, de los 
presupuestos de las Uniones Terri

toriales, de las cuestiones de com
petencia que semejan rozar con las 
de otros organismos sindicales, y 
animó a todos a establecer las bases 
de actuación para fomentar el mo
vimiento cooperativo en la provin
cia, vigilando y asesorando con el 
mayor celo y lealtad su desarrollo, 
principalmente por medio de la uni
dad—la que pidió encarecidamen
te—al objeto de que la Obra Sindi
cal de Cooperación cumpla lo altos 
fines humanitarios y benéficos que 
le están encomendados. 

P R E M I O S " S A U Z O R R I O " 
El día 30, findíza el plazo de admisión de instancias 

Como en años anteriores y, cumpliendo los Estatutos de la Fundación 
Sindical «Sanz Orrio», ha sido abierto el plazo de solicitudes, para optar a 
los premios de dicha Fundación. 

Podrán aspirar a ellos todos aquellos trabajadores que, comprendidos 
en la Base V de la Fundación, reúnan las condiciones en la misma exigidas 
y, que son: constancia en la labor desarrollada en la Empresa; especialidad 
profesional y evidenciada; fidelidad y espíritu permanente de superación 
en el trabajo y deberes sindicales, todo ello confirmado y sostenido a 
través de prolongada actuación, plena de laboriosidad, honorabilidad inta
chable, junto con su adhesión a los principios fundamentales de nuestro 
Movimiento Nacional. 

Para los obreros que presten servicio en la Agricultura o en la Cons
trucción, será reconocida como continuidad en una misma Empresa, el 
seguir trabajando en, la misma rama de la producción. Se concederá un 
premio en metálico de, aproximadamente, 6.000 pesetas, al productor que 
reúna lo« mayores méritos de los ya consignados. Asimismo se otorgarán 
dos menciones de honor, denominadas ^Diploma al Trabajo Sanz Orrio», 
a los dos productores que sigan en méritos, acompañado cada Diploma! 
con una recompensa en metálico de 2.000 ptas. aproximadamente. 

La adjudicación del Premio Sindical al Trabajo y Diplomas al Trabajo 
«Sanz Orrio», se realizará el próximo día 7 de julio, festividad de San 
Fermín, haciéndose la entrega de los mismos, el 18 del mismo mes, fiesta 
de la Exaltación al Trabajo. 

El plazo de admisión de instancias, terminará el 30 de junio a las doce 
de la noche, pudiendo los interesados solicitar los impresos de instancia y 
demás datos relacionados con estos premios, en la Vicesecretaría Provin
cial de Ordenación Social, de la Delegación Provincial de Sindicatos, 
García Barbón, 65, bajo. 

Labradores y Ganaderos de Campo 
Lameiro, al Delegado Provincial de 
Sindicatos de Guipúzcoa, camarada 
Servando Sánchez Eguibar que, por 
espacio de varios años, estuvo al 
frente de la Organización Sindical 
de nuestra provincia. 

Coincidió este acto con la visita 
de una excursión de componentes de 
la Cámara Oficial Sindical Agraria 
de aquella provincia vascongada. 

Asistieron al acto el Delegado 
Provincial de Sindicatos, camarada 
Cerón Ayuela, con una representa
ción de Mandos y personal de la 
C.N.S. Ocupó la presidencia el sub
jefe provincial del Movimiento de 
Guipúzcoa, acompañado de los de
legados provinciales de aquella pro
vincia y la nuestra, presidentes de 
ambas Cámaras Sindicales Agrarias, 
alcalde de Campo Lameiro y pro
hombre de aquella Hermandad de 
Labradores y Ganaderos. 

Dió comienzo al acto el alcalde de 
de Campo Lameiro, quien después 
de saludar a los excursionistas gui-
puzcoanos, manifestó que tanto el 
Ayuntamiento de Campo Lameiro 
como la Hermandad, allí representa
da por el prohombre y demás com
ponentes del Cabildo, querían ren
dir al señor Sánchez Eguibar el cor
dial homenaje d e gratitud, como 
premio a su celosa labor en 1948, 
organizando las Entidades Sindica
les de aquella localidad. 

Habló a continuación el camarada 
Cerón Ayuela para adherirse al ho
menaje tributado a su compañero de 
San Sebastián, poniendo de relieve 
las singulares cualidades que ador
nan al camarada Sánchez Eguibar, 
de cuyo paso por l a Delegación 
pontevedresa ha dejado constancia 
de su celo falangista y de su compe
tencia sindical. 

Seguidamente hizo uso de la pa
labra el camarada Sánchez Eguibar 
para agradecer el homenaje y acep-

al Delegado 
de Guipúzcoa 

tar el nombramiento de prohombre 
honorario de la Hermandad de La
bradores y Ganaderos de Campo 
Lameiro, aprovechando la circuns
tancia para hacer un canto a las vir
tudes de ios productores ponteve-
dreses, relacionándolos con idénti
cas cualidades de los guipuzcoanos 
allí representados p o r los excur
sionistas. 

A continuar ón le fué hecha entre
ga por e! alcalde y prohombre de 
Campo Lameiro de un pergamino, 
con el nombramiento, tras breves 
palabras del señor Fernández Ferro; 

Finalmente el subjefe provincial 
del Movíniiento de Guipúzcoa, cerró 
el acto testimoniando ¡a satisfacción 
que le causaba este homenaje, por 
tratarse del Delegado Sindical de 
su provincia, que en los once meses 
que lleva allí, ha demostrado ser 
merecedor de esta clase de homena
jes, por su caracterizado estilo sin
dicalista. -

Después el presidente de la Cá
mara Oficial Sindical Agraria de 
Guipúzcoa, hizo entrega a la Her
mandad de Campo Lameiro de un 
yugo, como símbolo de la unión y 
cariño entre unos y otros produc
tores. 

Todos los oradores fueron muy 
aplaudidos. 

S A B E R 
N O O C U P A 

L U G A R 

LIMPIEZA DE CUADROS ANTIGUOS 

Según el principe Radhan Saieb, 
de Botavia, célebre pintor de ani
males, se embadurna la pintura 
con un exceso de aceite común, se 
abandona doce horas y, luego se 
quita el aceite absorbiéndolo con 
aserrín. Después de esto se lava la 
pintura con agua y jabón, se deja 
secar y se aplica barniz. 

El resultado es sorprendente. 

CARACTERES DEL CHOCOLATE 

El buen chocolate es untuoso, 
tiene olor fuerte de cacao, su frac
tura es lisa, un poco amarillenta y 
de aspecto cristalino; cocido con 
agua o con leche, no toma sino una 
mediana consistencia. 

Por el contrario, el mal chocolate 
tiene fractura irregular, pétrea, po
rosa, blanquecina. Cuando hierbe 
exhala olor de cola y se espesa mu
cho; finalmente, se enrancia con 
rapidez. 

P I W C E I i A D A S 
El editor le dijo a un poeta: 
—¿No sabía que habías instalado 

un café enfrente de tu casa? 
El vate contesta tristemente: 
—No es un café, era mi movilia-

rio que han hechado a la calle! 

Yendo de paseo un día, por el 
campo, se encuentra don Facundo a 
un labrador que era arrendatario 
suyo, y le dice: 

—Ya me enteré que después de 

morirsete siete vacas, perdiste a 11 
mujer y a tu suegra. 

— ¡Caramba! —contesta el labra' 
dor— ¡No iba a ser todo desgracias! 

@ 
El comisario. ¿Dice usted que 

acaba de salir del hospital, y se le 
han encontrado encima quince esti
lográficas? 

El enfermo. Si, señor; me las po
nían los médicos debajo de los so
bacos. 
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